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ill'estt, monIMO critico, as- verti e apodreçais ❑o Iodo era 
(l A i T)*=i at ' stlala(lor, erre que 0 pai], t'5l3 gno c8hii'am, £ e.rm flue os 13tlr'--

l•-•I. ÁM U •• i po-,süido de lio) panico tUrivei, 7't git maN os emão ent('.ï ando, 

13 solar (ias !) ai': I•, ,• LXíl 
r ,ta: , al7- um flue Mudo ha que phn•s- em felizmente. 

• , assunl- anhã sobro • tora- se a si m'srno. NNããoolhe po• o dia d ia.A]  
1 pios pa•nrtames t.te .administra. 

nian-i ri:gigir is-r:ior castigo, iwin i 
r CcononlicPa e, suanceir:a, em 

nr;l'-1•1<al '0 a p:?SSar por CnaiUi' or 

baixeza. que. o preciso pensar-se na aali- 
nteniaçan do p~e nos recur - 

•ue atara canulra co;•ri,is,{' f' s;ts dc qae ¡ torlr 3•zns dispor e3]J 
deiiasse para o cabaz dos Ira-

i chie de Uma catalstl'ophC hor-
peis l;iiltii e de.stina'IOs ao h;.i 

a ultima lei eleltorall, tlu•• lura rílrlt5rt, tltl? nnS anit,aca, tal {; a 

lini attentado contra a t,`trta da forno ( rui' estia] crmincr]te, w 
(luí'celTi-se todos esses assnm-

i:1SUlltCintlltl doa IllOnair'chia, o 
l.11lìa ?<{il'nilta iL' llli',,rllii!le!• it)- pios, (Ilin pirúscuri ele isNxiato !'e U:-- já o disse em plei'n par- 

p(!laares, roncehe-se , era mes.ino (° de esio:lt), pam se cuidar' só , l amputo, na cansara dos liares, 
t m+>nte do poldiquice reles e chã, ( uru tios mais nolaveis caudilhos ruma WeRsst:.ade, ilimanw; mais 

d3 a •  
¡fu(', a IJ'/,{'SS£ a t37eS;T1,1 C;idTl:i{'2t 

lue seria:, inui(o a . proposito, se. 

` ' nós não estivessemos assediados i 133m disse Fontes---que f izia que foi noineada em nome d't` — 
sa lei. e qne en1 nome e por 1_t 

feita dessa lei s» ;acha fualècio-
)] ando, é nrn falo tão exumor-
¡I narl0, -tão eXotico, que cllena a. , t 

(iiC Mít.lra sCii) rim nano r%,ista 
•'abCl' CCm qn +►;  e 1 ene+' do ' a 

n Meti 'suas tristes palginis se !rio 
•CnSO tenha (li dos u('t.oi'Cs, (ln;' , 

—imt)O•tt1S' SaCr'!i1ci0S Cio paiz.• 

rV ipresenta m semdh 4oa (sme- diu! 7 ! lati!' nit'+: 'flC1CSt:ìvel e Sttlire-

1 fa•.i T;a31 ,1íl.'s seis nun7t'i'n. E., [)em d(, leão, saliitlas !, (.• 

lesta não é apenas a linguaa-
gem dás adversar'{os do gU1'm- 

elo:----e assin) {file tambem fab 
I:lm os regeneradores flue se pre-
zaan] e que mó por honra da !u-
rna so não tem deciarardn elo 
publico contra queiu cuspiu no 
passado de montes e de, seus 

mais dignos compán heiroL 
D pariólo regem,adnr mor-

por Inimigos lorruidalvels, (Ine piva. 

corispiram á compitá caiara a E fez. A quem? Lao rei? Ao 
noss,i rr+siençia. partido de que foi chefe? 

It,, a final. al his toria d esl:i A i,inbos 9 DeiXainos qi]'' a 

í"r$l);t5- ta a essas pm,guntaas Svia 
dada por gnein s) conserva em 

piei!;; nmombdade paildum ou 
nallitaa em campo adverso e nZio 

se, (i('iXar per•C'r'ter pelo L.1Ccio-
, 

Send ] r'0, cerlo—tal c rela, tale In rte! .. . 51sll1t3 dos a`velliCirera'a3 giiC já 

A lei e!eitoral ! que nos dar:i a ninruanl tare]:! a séria. 

çal Pacheco, tão novo :Inda, 
roubado dos encnntos (Ia ta{]'li-

lia que não ha i wilo constitui ra 
e que adorava, á sua terra na-
tal, que larntos hen(Goos lhele- 
via e ao paiz, que tT'itlit0 pode -

ria esperar dai sua ,superior im 
iellectualídade, uós qne nos lin-
hituamos a prestar o devido cul-
to aos homens que se elevam pe-
la tritbàjbo, pela inteilígencia o 
peio saber, alai (lClYflfl70S 13rj1 

bem consagr'rada a espre_.ssao dn 
nosso sentimento pelo distineto 

pariainentar, e, emiti a devida 
vénia, transereee'nos do nosso 
iilustre collega ria capital! 4 
Correio da Noiw, esses elo-
quentes perimo& da perora do 
eminente › nslista Laé d' Al-
nuim, fite m'lhfiì' nos dá0 :l 

!leia da compleição +l0 distinci0 
tnoa ,to. 

Quein o visse, a Març al 1) 
checo, não supporm (rije. eSiava3 

Ctil f)iLzno vlgo{' da e•iste!1( ia 

?S luetle homemle c:lit¡Hos buin-

eus, eurvado, aanila1 ,do de vãi••afi'. 
l? arect•i•do arrastar o peio ( i,, 

que se a]fÏìrrrasse, porqúe o seu 
infinito pilar ptelUS seu, que Ct-
le estremecia ate ato desv_•ira-

mento qursi, o obrigou a Aba-
Ar os melhores amuos da vila 
----sabe Deus com grie dores! -..-
p,.a % os ajudar, porque, grnn+• 
uma aragem da felicidade so 
prava cri, , volta dvel!e, a doenç,] 
se lhe assenhoreou do corpo e o 
fez viver, rt 'esies nicinos annns, 

tro1issin]a e, dolorosa vida! Ia 
Aio annos que NLuçal_18checo 
C1.ciraa, úra, rica, Iorirjusa, cheia 
de bondade e ternura, a senho-
ra a queira se unira. Pois, [lor 
filma Cristo Iatalitlatle, os seus 
padecimentos reerudesceran] 

pouco depois da casar.nenºa, 
gnintlu.ellc vivia doida de feli-
cidade, ailia(lo, entregue ao seu 
amor,, e~r~as a, snmbm s 

negras (tos dias m aus! Nasceu-
ille w primerio efebo pouco dopai:, 
de r{'•{'esS31' elo (Atrai]; eirL1, on-

de fora buscar aliivio aos setes 
fla(lec:nlc{110. Como elo o ado-
rava, que eni;arto era velo eu-
losdo ela balbuciar dos labios 
infantis, toni .ndo-o ao collo,bei-

rirfast;i dicta+lur,, tfa am;ntlsa  niu.itn; anuo. v iriJiGrüreni•  l jauido-o com sufixeguiaão nos 
• _ ., -r?i_ l•í.f-1.f•`Sc:•'11riZti -•i1,•,ït1`1-h•y7C7-ii-.ï '+'-.•:-.. -'srKt•i•+t„ •.,,'', 

i 
palra vingar o princípio tipi ate- Aluigutlf'not $•n`úr;$11•D;etso f alia arrastada- 1)ailavi•aas, cainrlo• t lliC]!lti n0 lf ri+) Se estorcia dos-

Ib, quem desejo a proxi(l)a `  lívido ott pildo-lho lorldaLIC, t nano SaLI mOS lifli I ires' ĉSpa(1a1•aR1@tli{' u0S l,abl(13, ' r li ' I. 
t ïlil;`..1 . Cif governo: 0 a 1Diario Po atilar., , cens!]- S i<intai,5 COSSaS rT%als Cli3 (r;i d1 i r(. „ ! ,Cor do rasto, grit:lntlo ene ar-q' " l Eil;IOS ilitj ltt 0 tlal•.i lluortt.Ut íis ri 

i•u. el as). tira furan do interesse púra as ir]s 
till]I•Õt,S e par;] a bo:a ai `,iilaii); _ %hrialll Ato os nossos advér•- 

tração - do governo. que não (revia .ri+is, 

enconiral e, bar, () s, das oppnsi- f•• a raz.o é • lrvplec. 
Quar)tn tm:lis se afl.rndar nn 

ções irreílni(tas, no seio ti) p:(c' l.)ifu îso une para ali!. v. beta 
lamento, 8 sua mocha de u;na!  . 

con-I 0•Ctt)rl]e administração ção econotnical o r('S- , 
g rijo fsae { la já { rrisorio ••;olonrdos 

tailradtrr'al das ion,,as do pari"!.. 1, 
t•:treir•rts- rira]., arranjo rijos Uz. hoje essa lei elei-toraal i i não str-

° HN de ser uma d'err,,cai(la me-te, é impossível no systt'ma r 
ilJ{irCt, e e isso ] il9taiC]7!?C]tÇ O (file constitucional!!] (rue cohorçncia 

e que interesse p:,'lars anstituiçõeti 
CIOS sinippralvient`x desela']IoS. 

e pela leoa aadmúsistt'ação e (mo_ Ikl-rei e o 1)O.vt) podem Ser 

]]Cicie do pai'z! ! 
honier;), . as i rarlcos 

enil'n(_liam que tudo imo era um 
.rnnrgAdia, que. lhes esteai vir:.. 
culad,i; e precisavam de nora 
gleba de almoucos e de grupos de 
I)bantnches, que se movúweni ais 

SnaS ardenS, e 01)e ; e cessem atila 

movim,°r]I.o que lhes davam; 
Mas vendo hoje alpprallnlar -se. 0 

chies il'ae, e estando já o seu go-
verno ern estado cornatoso, é ur'- ti.lJeira.menle anarchico e dis 
,ente reformar a lei eleitoral, soluto em flue st enèanti•a o 
fazer circulos tini noimirlaes pairai pa!z. 

que elles, coma oppasição, pos- bens.r<í peguem ( rue nato es-
sam levar alg uem ao pariarnen crevelnas +• que sentimos? 
to; e, neste casa, as oppossões f ' engano ledo e cvgd, 
jia camara não são um estorvi- Quio nos importa a nos que o 
lho, que se não posse Srlfilii)rtar; governo -so sustente nl'iS uns 

tilas sim uma necessidade im- mezeR 
posta pelo systen]a político, por •ylaençnadas rner,2s serão es-
que nos governamos! ses, par,t ser era : atado (fio poeler' 

3a se viu na hi€tork dc todos - o nnvissi;l7o eabralisillo. 
os governos nina retratação as- Dcasefigaliiem-se os qne pen 
Sim, uma, contradição, too Na. San] d'0uti'Q modo, 

•) •- forçoso que esses espun-t;rante. Não ha. 

MIlaarçU Uncheca 

Acompanhanda a homenagem 
E é ainda bem parar se notar talhos vão d'uiiia ver. para sem. que a imprensa - de radas as có-

a pressa que se dão. lia refórw1 i prc, corria foram os Gabr:tos, e res pohticas rende ao pajantis-
(la lei eleitoral. i f)aa''ã± isto colivém que se conser- cimo c IMninosa talefito do Mu-

ranJO o faict0 41t', na sessão da 
u!tiirla t,'rça feirar do pseudo par-
i lamenio ser discutido .ISIÀ a•ii-
ll{o o pnjecto que augmmita a 
inl_posio elo assues, •)leos --or•--
do`•• e vedas, a.dduz o seguinte: 

Esta lei trihuiariai Pm na 
u!i,ina laça fóra dis(ntida, 1r1-

{ii lll(lariaitnente na ca nialral ele-
cáva, onde nem sl'.ilncr eslava 
,)ada .parai ordem do dia]. gir-

v''rllo + sala ai viv;1 tareai fed,)lr 
victim as (fios. tÈesioacad05 dos a • ais córies ni? dto 8 £ ene ao a1 ca-

iilws (i'niu o erno sm) lii•?r]!- !!] ara Oi)edece eterno un] Itandü 
Slaidt', 117aS ltr('c{:ïa ISSO paira ele lwr,gni e vem, ou iingít 

que urjo e ouiro s,, convençam que voo, p2riIno ata m sltna par-
do qne iaantivi mas vezes Hws te das vezes liem ha numom 
teria punderadu a imprensa in- nem se sia e do que se lr:t` a 
depén11t'rite. ¡sonsa] mais eXti'wm dm irra] " 0 

E aminÂs, rei e puro, nofN'P- meio da maior confusão. 
r i;t aasítll o justo c:i;iigo tlx: f°roNa terça•fóral guiz osoverna 
vhl,t'"ncial, por (rue lambem e a quu entt'<pl em discirão esiaa 
;1rni)os Crie S£ deve 0 fsta.in t'e.r' fel l3'dput<ar la, e enlata f:ritair,itia 

seu) r]own os ministr((s ínleres 
sadt•s n•(iutras propostas PCnUn-
1eS, o lü! ti sr. -`) residente gl 111 

prnp{)r per esse motivo, gn• se 
di•pLnsa"e o re ; lmenio rira ris- ! t f 1 dn-,c COMO orna cora no algu-
irar etn disens•são UM, 1)rOli'i.ir) 1 ,, + nl{..Ito do min+•{.rsaríu, ferindo-u 
(l'a•l uella valias. Ssa foi a pri.- i 1 COM a vrvaci,la(lt', do alagile, 
Aleirai 11`regUlrEriOa!lc•" punguido-U com a in ,)niaac{(lnd; 

dai imni desluimhramIo o coro 
o resp!erador tias graça, esionte-

rJ ando-o pelei argacia da su i le-
_.__...,w._ za, don]inatndo o, venci-rido- G! 

Grande e lnmbosissimo ulèbio, 
que não respla ruleceu e iructifi-

con tanlo quanto valia, porque 
arçaal Patcheco nasceu pobrissi-

rsio, teve de lucrar r])aitos annos 
para adgtiii't1• ur;]a pesicão em 

-ação rri ais insensivel, a dor dai 
Alia ela ain.ia maakr flue a do 
U09` Hosasl-a a ella, à pessoa, 
tio, mo dera .ela vida as matnrl'S 

:.irgr]as o sncegos • duísai o a0 

s'u 11i{It)! Ais! q.i1,11 Mas h-
i7ilas escreve oiti-;l rl '(jma d'es- 

s:as harm du indizás! soffl"imên-
a nunca as Iro(bmos esgt:e. 
ccr i ! l,!n('; ti'aqui, r'ecorts-
lrurndo n'1 sua CnetlluHa o qua-
dro arnglislioso ti '.'tli,lfl f)art'GC• 

nos,ais,isúr ai essa i emenda a-
'g 11 1,1 Cur q1n• r1 esl33r'iiil ll'a•'ia• 

de lucrar doseyperadan!enle,p!'e-
Lt) .10 cor;)0, não por amor ao 
nüs.(,r,ixel envulucro ando não 
havia ti!)ra gale ido fosse Ma• 
rída, tira, peio horror ele (fpixNí, 

e Movendo-se Sob as paalpebtat; mancos que, despe.!eçtariirm o co--

arr'o,ea(ia►s, tlrtt c.t.avi piei a':-
uetn ainda qua•i na niocidaid. ! 
lSt: os olt,o Saio, na 3iiraasa do 
p.•t!ta, as jalrlellas , I.i alma, É> 

1(lI der •,] i'{'(iS de Inz (e eu-

Ma esli£(li,los do s,'n uhsatr! i• 
iivvnçat, porem, oi di+,' '; sau , üs t.. 
sucias da vida, at srigceptiºrth- 
,fades d'uin annoo finissinin, 
bolaras i biraes rir! lotagas anno, » 

al+ril;tbrara ni atlark e,tr•p:t, e, 

dia ai l a, ,i airr r •t:iraitl fiara a 
!)eira (3 sepultilrai. A aiiiii:i ri'-

! t!u,: L )firi-
uleutos. llmi•ttl)s ,de ainsrgnra, 
(.lie conce`niraada at!;•iiá1 incr al à 
dnvida e de a:,.e 1~, sailieal-
vaimim ipessas qu:tih'as file dói. 
3 eiibrnddade (liiz ela Cara;-

C r 1 listra hetn )re mlr cHes que ado- ema va as foNas não n do%úv;: l i que 
lis, l';il(1, !Fl:irçaal ••1 ra•'al tail7t(? gilN /?. rol {] tn a.'n%ltrs--

chem, li irati, gt.lasì un; excesso. alé, a :•flii'r))atva ,illl. C,1lm• il't', 
!!mamã!] .l ue a ehe a undial 00 parlarnenio ou na ilrpcens4,o L 1 A 

Seu t'Xlraorthnaario variar. -i leais Wpou'_e em paz. Nosso ad- 

peia {JO C(.'il Cslllrl(O a'I}11'a1!]tiSi- t'ersa!"io, não queremos recusar 
(a )reilo d" noSSa ailmán 'ao meti in0, f;r]0 (, laiitl!)i'•ar31e• coma a l 4 

seu •= 3% espirito e deixar {l(! laiillina ' ruma (•sl►:t{lar, emoscarl- , 
nianii'eslar a nossa tristeza pela 
sul rnomei- Bvi)ou e cn] paz, na 
Uri !, r!'a teuerida, r]a cerilterit► 
da sua nide{a, lá lüg% rl'um re-
ca€!to lio Algarve qno elle amava 
tanto e ele cuja na,,turea,a, (tos 
seus campos, (tos seus arvore-
dos, do seu mar que o embala, 
elie raleava selApre com tanto en-
thusiasn7o e com tanto am,)r. 

Iieçel)ári), todos os seus, a ex-

pressão da nossa mis sua. Dur-
Ina, repouse eu] 
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Eu sinto dentro em mim os horridos furores 
D`um desengano atroz, duma cruel tristeza, 
Que me aceram sempre a alma com fereza, 
Comi um contraste cru d'•intoleraveis dores. 

O tempo da ventura, a epocha em que as flores 
Sorriam para mim com meiga singeleza, 
Ha muito que tombou—qual velha fortaleza 
Aos golpes do canhão, fataes, assustad.,res. 

E quando alguma vez recordo, com saudade, 
Esse tempo feliz duma gentil edade 
E lanço o meu olhar a vida tão sombria, 

Eu sinto uma oppressão tão forte e dolorosa, 
Tal como o despertar d`um sonho cór de rosa 
Na triste escuridão, fatal, duma enxovia. 

D. Joúo`de Castro 

Sobre as aguas trariquillas, mansamente, 
pelas tepidas noites de luar. 
vê se a gondula escura a deslisar, 
caprichosa, serena e lentamente. 

Duas mulheres vão attentamente 
cedendo inspiração, na luz do olhar, 
ao loiro trovador para cantar 
a favorita chacara dolente. 

Como gigantes lavados, propheticos, 
alevantando ao Céo braços ithlet;cos, 
erguem-se as altas torres caprichosas. 

A noite vae correndo. Gonduleiro, 
guia a suave gondula ligeiro, 
antes que a madrugada orvalhe as rosas. 

Costa .3facedo 

PUBLICAÇOES ( Tivemos a satisfação de recf--
  ber a visita do nosso distir,cto 

BEUREMOS: l P• 
tricio e miga Sr Albino t vil_ 

O Oecideste. liecebPmns n n.' rasto do Valle Souto, iltustrado 

623 d este conceituado jornal, l(re major de engenheria. 
publica as se ulntes (* rat uras: re- Í + I a Já está melhor dos seus in-
trato do Sr. conselheiro Gur'_be►' ' commodos o Sr. Antonio d-Al-
nte Ennes, director do p.,st(: de meada Azevedo, intellicrente func-
desinfecção publica de L+àbo:); 3 cionario de fazenda. 
vistas do posto de desínfecçã,,; 
retrato do Hilario. 
A parte Iitteraria, um primor, 1 

cAmpõe-se de• Chro fica Occitleu-
tal, por D. João da Camas; A• 
nossas gravura:; A industria da 
Tapessaria cria Portugal, por D. 
José Pessanha; Vulgar isaç5o, fa-
bricação do lapis, por 1'iu Ser; A 
Santidade Leão 13, por Jir•é de 
Sousa ,113nteiro, com versão em 
italiano por Prospero I'eragallo; 
Portugal era •1760. cartas de 13a-
reiti, traduzidas por Alberh) Tel-
les; Cartas a um philusoplco, por 
João d`Oliverça; 0 Hilario, pur D. 
João da Gamara; Publicaçües, et(:. 

DIA A DIA. 

Fazem annos: 
Hoje—o Sr. Mario Augusto 

de Seusa Lima. 
Amanhã-- as sr.'5 D. Maria 

Ferraz Annibal de Lobão 11a-
cedo Chaves e D. Maria Caro-
lina da Silva Campos, 

Dia 28—os srs. conde de Ca-
sal Ribeiro (Frederico) e Manoel 
Vieira Borges. 

Dia 3o—a, sr.' D. Thereza da 
Cunha Velho Sotto-Maior e o 
sr. Domingos de Figueiredo. 

Dia i—as Sr.' D. Emula Emi-

i Era digressão aos Arcos e Pon-
te do Lima sahiram daqui no 
passado domingo e já regress:l-
ram a esta vi ì i os srs. dr. An 

tonio 11. de Sousa Lima, calo A. Alves Pereira. Antonio 

V. F;uza, Luiz \1. Pinto Basto 
e José Baptista. 
l - j-

Esteve no Porto, 2. a feira 
passada, o Sr. dr. José J. Vieira 
Ramos. 

y^_iate solictt,:l.,r :,a me,ma e 
nosso patricio Sr. Luiz Terroso. 

Tem es'•sdo em Usboi o sr. 
Manoel Fieira Borges 

Esteve em Braga, na passada pa na urna cor. que, de ur,:tuar'o, 
terça feira, o nr. dr. Augusto! .p costuiliam tom;u' Irlssada a La 
'Monteiro, digno administrador quint, na toe rna:n, o que tlenuta 
deste couce ho• ! p„brcz, na produ(;ç5„ do apto, que 

-i- deve de ser fraco e de 0111:1 pl'n-
_Veio a esta viola o Sr. dr Agos-

tinho Augusto de Faria, illustra-
do clinico no Porto. 

Chegou a esta viola, na terça-
feira uitima. COM sua filha a sr.' 
D: Luc:nda e seu Cilho o menino 
Raul. a sr.' D. olaria L Beires 
do • alle. sogra do Sr. dr. Manoel 
Nunes da Silva. 

._{.. 

Retira hoje para a 
nosso illustre patricio, 
Manoél Paes de Vilas 

, 
Foi. a Vianna do Castello, em 

serviço forense, o illustre causi-
dico sr, dr. Rodrigo Velloso. 

+ 
Partiu para Lisboa, onde vae 

estabelecer residencia, a Sr.' D. 
Herminia Cabral Forjaz de La-
cerda, sogra do nosso amigo Sr. 
alferes Goncalo Sotto-Maior. 

+ 

Foi passar alguns dias na sua 
quinta da Eira, em Famalicão, 
acompanhada de seu filho e nos-
so amigo o sr.Luiz Ferraz,a Sr.' 
D. Maria do Carmo de Vascon-
cellos Ferraz. 

_li-
F.xperimentou mentoras nos 

seus padecimentos o Sr. Antonio 
Casimiro Alves Monteiro. 

+ 
lia Sarmento Velloso, D. Maria Está no Porto, ondê tem eia• l;Stes bllhete• são validos para 
da Conceição Simões Sampaio e . coritrado algum linitivo para os a ida em todos os comboios ordi-
o sr. Fernando F. do Valle.seus soífrimentos, a srs D. Ma- [aaru,s dos dia, 1 até 5 de maio 

+ ria Amelia Esteves. proxitnu; e, para a volta, pelos 
Na ultima teria-feira esteve nsesmo cua)boios de qualquer de 

nesta villa, hospedado no hotel Vimos mesta villa o sr. Xisto estes dias e ainda pelos do dia 6. 
Vieira, o sr. Antonio Ferreira José Lopes, distincto pianista do &➢llsvtc;r—Ficou-se em Turres 
da Cunha, abastado capitalista no Porto. Vedras, a sogra do sia. Francisco 

Pará. + do Rosario Real, capitalista resi- 
Acompanhava-o sua esposa e Já regressou da capital o sr dente em Abbade do Neusa. 

interessantes filhinhas. 

capita' o 
snr. dr. 
Boas. 

Esteve com a ainIluenza»,mas 
está felizmente melhor , o nosso 
amigo Sr. dr. Augusto Mattos. 

PELA SEMANA  

cruzes-1,0" virtude de di-
vel'sus ubslaeulus não se podem 
lesar a cabo to(tos os divertimen-
tos alinunciados nos nossas ❑ume-
ruS precedentes, por occasião da 
solenlnidade das Cruzes. 

Ainda assim, como se vè do 
programma que inserimos n'otstro 
lagar e para u qual cl)anrlmos a 
att,,nç io dois nossos leitores, nos 
c•:rc) 1)rimeiros dias de maio, 11,11 
1111) Vi' , festivo agitará esta fur-
❑rt,sa Rarecilos qoe se' cui+la n:l; 

rideno:ils d1 est-ção e, nas ,alas da 
feri;., ofl't recendu-se atlrah••nle de 
alegrias a todos ias ( pie haja►u a 
visual- n'e;sá,u•_á,i;i•._ 

Apesar dé la publicado o~ pro-
granama, a confraria do Senhor da 
(,ru7, tratt:dha elo 3U ? mental-O,1'e:, i 

11;ar,d0 a1•um on alguns dos festi-
vagis que por nos a,n,tar e sab,'r-
m"; e, tar 0o pensalucutu da mte-
z:.l, nos tice(no; et ho. 

O• boteis calão sendo melhura-

S• a chuva, tão ahpetecida e de-
vier eia) antes on depois 

(1 aquente; (liga. é de crer qrr te-
[,hs:nr,s urna ' orwnrrcncia extra-

divaria ;ià n s;1s festa;. 
A tire, çãu tlus earl•rtboS de fer-

ro 1!o Sllnhu e Duo+'u estabelece, 
desde o itroxinn di:, 1 ale maio, 
pala 1 estação de 13arevilos, li 111 
sai viço especial de bilhetes de ida 
e v( ata, pari); seauiutes preços 
rnuily reduzidos: 

Doi (orlo, 970 eia► 1.' 
760 enl 2.° e 5710 (,1,, 3.'; Rio 
'finto, 880, 680 e 1,'90; F,rrn(•zin- 
de, 800. 620 e 4,30; S. 1:olr,ãu, 

670. 520 e 370; Trota, 540, 11.120 
e 300: Famalicão, 370, 2900 1̀10; 
Mw,, 230, 180 e 130; ti, Banto, 

1 l0, 90 e 70, Ta(oel, 180, 150 e 
110; 13;0 r(Izellas, 3 50. `-170 e 190; 
Uarq(le, 520, 400 e, 290; Vianna, 
610, 480 e 3110; 11 Wellorg 74.0. 
áS0 e 4°10; Affift', 8?0, 640 e 460; 
Ancora, 900, 700 e ,;00; Cami- 
Ilha , 1:OJ(1, 810 e 580: S,, ixas, 
1::00, X60 e 620; L3iihe11;1 . 1:14.0, 
890 e G'rt); Cel'Velra, 1:260, 980 
e 700; S. t'edru da Tnrre, 1:4.:10, 
4:130 e SIO, Valerça, 1:520. 
1:1á0 e, 850; Arel'titi, 330. 260 
e 180; TaJuis, 380, 300 e _)?G; 
Brava, 520, 400 e 200. 

Manoel P. Leite de Carvalho. As nossas cot)dolencïas. 

T ivem.oS o - gosto de .ler nesta `••, 5̀ $CflPt••:7F•13—`',re mil prin 
, •••. n•a.if+•l•tla•Bclirla• 

! Viola O Lr. -L.,n- Cipla(,o n an:lu a,,ricola. lia urna 1 (10 • fZgytiL`•:id) (.h.lrl)anl+n 

rique ), Iachacto, censp'C lo aduo- gracld:; l:ilt:f de penso pira oS ;; a- i te ;(• aia (1„ ,r dr t,,g t 11 
d0 Cn. I'amaliC,U. e o llt-) ( lu;. A5 h'1'a';1 >, q,ie bealll 1) :I1'a a' 1•r, !)„ 1' gnern I('r►!n, multa rQr1St-

semeute, estão fracas, muit„ ; ui:.' ,de'raçã ' )ara n r ne s ! } e !' assa alai 
pr„meit,vldo urna (hmrnula 1'ro- t 

ducçã „ de serli(-ntes, (11W, e"te aia-; 1'' f,rç :,sia que tfrrüne d'rma 
no, vão atlir:g r un1 preço lntt;lu er7 ;} ara sempt++ rs t orr,ia ern 

elerad(). Os centeios està,) 0a epu- qnr s', n, ouh'::n: r-nn;tartemeite os 
cha da purga e apruserna.rtl já lia maltrapilho; c;i d; terra. 

A esse ;rol,(, andaria mais olt 
m no; li , ad—;--[,(da asa-
bc—,Ir•un• e;nnre;7;,dos publico. 

S' n lo f,rmr•, atiendidu5, vol-
I;,r'e;nns ao aÇjllill},t,7 Gorll mais' 

durç=ao fraquisSi[[la e pobre lia fa- 

r[nh.t• Cu te a r{Icem custar, ninguem 
As terras para a; sealenteiras do i j UMais rt„ r:11ou nelnl Calara. 

[nt1;Z t;l0-se la('rando Cana á['111i1d 

exce;:o tle irabal'nu, e os lavradu-
res antecipam as sementeiras por 
causa da e8tiagesl, que vamos tris-
tenneilte airave;,lnd.J. A(eruuão 
Cuul este adlartamento do serviço 
agricola? Veremos. 
A, videiras, cor[ especialidade 

o viill[iru puto, que tem sido a 
pi't'lerlda ellll-e ►loa ala (; u!lura da 
vinha, rebent:+m itsuito m.,l, sern 
aluda se pude• formar juiz„ a res-
pe,[o da nesceuça do cael,o, que 
:inda e,tá cru embrli+cr. A • i(le+ra 
mourisca e a borraçal apresentam 
bom aspecto e ❑ascença regular. 

De fr uclas parece q.le u aullu 
selá esca,so- As fructeu-as di, ca. 

roço) II,reans muito bem; a nas-
cença fui bua, ta:[a re,ruUracu-se 
multo paul aS geadas (la sem ma 
pas-ada. Já não ac•utece o mesm,, 
cota a fru(aa ele pev id, ; temes 
pouca pera, e da maça nali se po-
de, por enquanto, f,.rrnar joizo 
se"ur,,. O atiro agrícola (10 '1896. 
a,,aque nus parece, vil' i a ser de 
uma escaeez geral em todos os ge-
❑eros da sua producçãn: ma;, IT-
pitainos como os k:llendarlstas:— 
De.rs sobre tudo —Deus szc1)er om-
ina . 

De tantos que ped--m. algum Sc-
ra ouvido, não obstante a, 1epG-
tlda; boa;pllen;ia, que a rrliude. 
dei u t ano a impr(rn;a de uns p;+ìz 

lteuL.as_nurltidões 
menus incotisc;e0tes, doi qu(. queln 
as ascre.e o l,rop•,ia. Graça, a 
De ti;, Intlil;I,; CQIn Detl,, l)Uu-

1 liceu tºnos—Cerca riu meio 
(lia da l)a••acl, qutrte•1,!ira nl,,ni. 
testou-•e ulceudi_,. na casa de ha-
bitaçãu do .r. Automo Fraucise,, (;i 
PeinaJuililsr, ardrndo ;b a (• osinha 
doi predau e ¡parle d'ulna ra1rllt)a 
riu quintal da exm.° ,r. a D. Mina 
Clelileullisa de (i<'ircvlu Sar-
uleutu, de•i ,iu aos boas trabalhos 
da cuml,anit[;, de bulut,enu; e, a( s 
populares, principalmente rnu!be 
re,, que , ão, n'eslas uccasiõ(•s, de.. 
uno;: solicitude inexcediveis, o que 
minto eogi.arldeca os sentimentos 
de humaurdade d', se povo. 
Em p►ese,ça do terrlt'el elemen-

to, [ ião su c((uhecenl inun g ) S, to-
dos frauqueaul os seu, recur-
sos e pruu'galrsam os seus se►vi-
ços, 11,10 atsetidendo a prejuisos de 
qual quer es,,ecie. 

—N,1 Ille;lrlu dia, na fre=,uezia 
da Lama, um outro irlcendìo de-
VUrull, por completo, a casa e co-
berto doi lavrador doi lotar da [' ra-
dt'lla, •1utoolo de Castro. 

RbaSI -1>rrleanto—No dia 16 doi 
c„rreute falleceu na freguesia de 
Durrães a >r. a D. AntoOia Juaqui-
ua de INÍMeilo Barreto Pereira, pai. 
na do ar. conselheiro Manoel de 
Ainuníti e cias esposas dia s►•. dr. 
J.,ão Novaes, digno secretario cia 
cariara municipal e do sr. Antonio 
Nuvae;, da casa das' forres, de 
!time do Linia. 

Os nossas pesames aos doridos. 

Co («IÇão—Etn seguiria puL,li-
Carllus a Ultilrla cotação das üCÇOes 
de 50:000 reis nominaes: 
Banco do Bareell„s 11.2 :00+) 
» » Chaves 35:000 
» V111a Leal 32:000 
» 11. de Vianna 2111.:000 

C. de Coimbra 19:000 
» de Bragança 15:000 
» de Guimarães 11:000 
» C. de » 5:000 
» 1`1. de Brada tr:500 

C. eiarrl i;ro os asnos que mais 
ou HWiloS aviuliadus sonham ame-
ilr,:ular'-nus• 

E?lau)0, prevenidos, e o que fòr 
s ):, 1á. 

Por hoje mais nada. 
r.10UabLia•os W0911antal•ïo9 

—Festa tã„ util (lu io hrnemeri-
la rorporaçã,p foi erta(la uma cai-

de ;oecorr(,; á; praças, de 
hlrm„ria com ias rYçpeetivos esta-
tuto:, h:tbüülent(? elaborados pelo 
dag aia c„ nlurludar,te. snr. Nvres 
D,l.rrte, que ua a!tarla sa;ião ob-
teve votos ( li, lorlvor e agradeei-
►nento por a,lu,'lle valin,n serviço. 

1`r.•4n•ialns<ie—Realisa-se ho-
it', conforme liavianios noticiado, a 
br,!hant.e fcativida(le a S. José. 

U.; ulanb3. m s;;c camada a bran-
de instrunirnt,11. e de tarde ser-
mão, findo o ({ oal sairá uma ma-
ge lo,a pruciss;l ,, levau(lo no an-
de)r as in)a•!ens da Santa Famdia— 
Jesus, illaria. J ); é. 

J;Intn ao andor irá lim bem en-
saladn et)rn de vir eia,, entuandn 
t;+utieu; al!u:ivCs, e berra asS,m um 
gran(le numero de aoi,s. 
A Pr, c .; 10 per-urre o i?ene r2-

1i0 ,errante: Roa Nova (le S. Jo-
sé; lira; da N- ,•'ueirl ela i,ima o 
(ie Ba1x,,, ll';, AÇ(,is—nes, rifa 

de •. t•raoc(sro. Direita, largo tia 
Poria Nt ,bre, C-,rnpo da Ft+ira, FUI 
(foi tiu;,lheiro • t;au) po de S. José. 
t cr1 !c•e:•çl• Arab n de ser 

COI-cado na COM.11rca coa 111m doa 
Glac;nsa o n,:ss„ bzrnquistu hatri-
cru e (1 gno juiz lie direito, ( ire 
d('selnpe.ulC,v ;[ o C3Cru de aU(I:Inr 

r:Jrninr.tr:rtit,i no di; rìct( , de villa 
W.W sr. ir. Joaquim Duarte 
lioo •(1(, V;;lh'. 
O no;s„ coi (b ni parab ,.m e qro 

0111 breve ol,t"I,ha algúina cou:lna 
do t: Iniirl, nt,,. 

tl•'za3taa •e t;:^t••.oy --Cons!a-
noS que lia filais d,+ 30 dias se. 
não • crdem Ir'cstl ci11a leiras de 
?t) e üe 5,0 rcl•, u (, 11,, pr(j(ldica 

pCdl(ts,); providencias, rrlesmo 
porq(te o th'zutiro não pret:isa 
roubar, viato (, ue á timos saldo 
na; conta; d() sr. ela Careças. 
511alIffi>—A m('za ala confraria 

alo S,Z. S:,cranlento d'(';la vilia já 
receb,-u o riquis,,imo pallio que 
ma )dnrl fazei na cidade do Porto. 

Aiutla irão u pudemos ver e por 
isso guardaremos para depris a 
tussa al,r•eciação, , eìldo certo. qu^. 
ar> que ! eur.,s e nus dizem, é eito 
'][na bela obra e de rnuitissimo 
Calor. 

â"aa•a33he--s—Damol-os trrito 
sinceros ao ; r. Dt linl, Pere;ra Es-
teve;, qur' hontem deu as suas 
proas finaes do curso ph,,rma-
ceuticu, ra E-: cela Medira dia Por-
to, Go-ando Alem menie approvado, 

--• 

CU2MN1E SH C10 -. 

Os preços dos cereaes pela 
mediria antiga,no Ultime merca-
do nesta villa, foram os seytritt-
tes: 
Ali1ho branco t 80 
Milho anzarello 460 
Centeio 54.0 
1,rigo 900 
erj«o branco 6`i•0 
» aniarello 560 
» vei-Mi51ho %6® 

» raiodo 480 
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DAS 

N D l:8 V t•: S'S A5 DE CRUZES 
EM 

BARCELLQS 
NOS' DIAS 2, 3, & e;5 DE MAIO 

DI:1 2—ao romper W; lva será annunciado o corneço das f+atas 
¡por muitas giraniJ ,las de foguetes, percorrendo as roas fila villa 4 ex. 
eeilentes banda+ marciaes. 

As mesmas bandas tocarão dor ! nte o dia em elegantes coretos le-ID 
vani.ados para esse rim. 

A' noite haverei grande arraial, onde se ostentarão vistosas illii-
rninaçóes, desde o I,r•incipio da ruir Direita até ao fim do Jardim Pu-
1)licu iene estar,i illun►in;ulo a rapi,irh r. 

A fachada rl0 teml+Lr do Senhor Bom Jesus da Cruz será tanibem 
illuminada ,urorehI•udentemeri1e. 

Será queimado um numeroso o variadissiiriio fn;,io, prezo e do ar, 
na confecção do qual estão trabaihandu sem (lescanç.) alguns afamados 
pyr 

Dr.a 3 — terá Innar a ' rand feira anrival, que é incontestavelmen-
te a primeira da provinda do alinho, e nina d,ls primeiras do phi•r.. 

Lnziila fe>tividadr', de urliltiã e de tardr, no formoso templo do 
Senhor Bom 1,,su:; lia Cruz, que estará luxuosamente adornado, corn 
exposição do SS. Sacrauicut0, e sei uiãu por uln distincto orador sa-
gardn. 

Abertura fita exposição d plantas e flores, insuillatia na casa da 
is'mandade, em frente ao Jardim Publico, pite será anrunclada por 
Urïia g•ra11drda de fo,,lletes, tocando p+ir essa oc-casll►0 as 4 bandas 

snarciaes, q,re á noite se farão ouvir nr,s respectivos coretos, havendo 
iiiu•.ltinacbes. ' 

DIA 4—Contintraçãn da exposição d,l fl + res que se prolongara 
alé ao dia 5. Será expost+, ao publico o ileculhiineulo e Asylu d•111fan-
cia Desvalida do Menino Deus. 

Para a tarde d'uste dia prepara-se orna corrida de garranos, bem 

tomo outros divertimentos. 
DL15—tsliimo das fruus. 
t,orr•idas de velocípedes, no G+liipn de D. Carlos, eni que tomarão 

pirte distincui; v'elocipedistas do Porto e Woritras partes. 

XX 
A direcção dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

estabeleceu serviço especial de bilhetes de il).1 e VOLTA, 
com abatimento de 50 p. e. 

EDITOS DE 30 DIAS 0 OCCIDEATE 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca e cartorio do 
5." otficio, escrivão Mattos, 
nos autos d'inventario entre 
menores P. que se procede 
por obito de Domingos D u-
<arte Coélho, viuvo, que foi 
da freguezia de S. Maitinho 
de Gallego•, correm editos 
de 30 dias a citar as interl,,s-
sadas, ausentes ro Reino, 
em parte incertajhereza de 
Jesus Duarte Coelho e Lu-
ciàniia Duarte Coelho, sol-
teiras, irrriãs licrpitaleiras, 
para dentro d'aquelle praso 
assistirem, querendo, por si 
ou seu bastante procurador. 
a todos os termos até final 
do mesmo inventario e n'el-
le deduzirem o seu direito 
coro a pena de revelia.— 
Pelos mesmos editos são 
egualmento citados todos os 
credores e quaesquer legata-
rios desconhecidos ou dorni-
ciliados fura da Comarca, pa-
ra dentro do mesmo praso 
deduzirem o seu direito com 
a mesma pena de revelia, 
sem prejui:so do seu regular 
andamento. 
' Barcellos, 2i de Abril de 

11896. 
Verifiquei a ezactilião. 
O juiz de direito, 

h'er naudes Irarem. 

0 escrivão do 5." officio, 
Augusto Maltos Lopes d'Al-

ineida 2,2 4) 

• i• I•i≥;RCiO (►E UMELLos ü EDITOS DE 3® DIAS-
publicação 

ASSIGNÁTUI3-xs Pelo juizo de direito d'es-
1 

hrarcello=: trimestre,300rs.;semestrC.' ta comarca. de Barcellos, e 
€i0 r-..; Fòra de Barcellos: pada car!ot fio do escrivão do quar-
auliantada—trimestre, 360 rs.; somes to officio Monteiro.— nos au-
ire 720 rs. Brazil: armo, 2:100 rs. 
NT.° avulso, 30 rs. tos de inventario orphanolo 

Bico a que se procede por 
Parir"c ae.0e' fallecimetito de !!'lanoel José 

Annuncios: linha, 30 ry. [repeti- boieira, morador que foi no 
e 3es, 20 rs Corpo do jornal,ri0 rs. 
Os srs. assignantes gozam o ab..t,- togar da Lgreja, freguezia 
mento de 25 ,/°. Anrimiciam -se as de Negreiros—correm e ! fitos 
s,ublicações lítterarias, de que se re- de trinta dias, a citar o au-
ceba ruir exemplar. 

uN AOS A NN 

sente em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
Leopoldirio da Costa Pereira. 
solteiro, de maior edade, 
filho do inventariado, parte 

CONVITE ate 
a todos os termos 

ate final do mesmo inventa-
Arana Alaria de Paula, Ala- rio e n'elle deduzir o seu di-

rio d(ts Rores de P,niln, í'ste- reito com a pena de revelia 
l)hí..ttia Augusta do, Pa.ula,trata- — Belos mesmos editos e p:•. 
S ele Paiila e Joagnina de ra o mesmo fim são egual-

n-iente citados todos os cre-
dores e l(,g:.ltarios do iiiven-
tariado, desconhecidos ou 
domici liados fára da 

4u•'ores+t Canipello. convidam 
todas as pessoas lie suas 
relações e da amisade de 
seus irmão e cunhados Ma-
noel de Paula Ramos e Jo-
sé Joaquim de Miranda, re-
sidentes na cidade do Rio 
cie. Janeiro. para assistirem 
a uma missa que mandam 
celebrar em acção de gra-
ças peto restabelecimento 
daquelles seus ïi'rrião e eu-
nhados, em as graves doen-
ças que ultimamente soffre-
ram e felizmente venderam. 

Esta missa terh, loba ,- na 
proxima terça-foira, 28 do 
corrente, no templo do Bom 
Jesus da Cruz, pelas 9 lio- 0 solicitador Oliveira es-
ras da manhã. ta authorisado a alugar a 

Barcellos, 25 de abril de casa ri.0 1, situada na. rua 
1896, 1 dto, Igreja. 

ca, com 
revelia. 

Barcellos 22 de Abril de 
1896. 

Veririquei a exactidão 
0 juiz de direito. 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante 

José Casit air•o Alves Dloateiro. 
(22) 5) 

a mesma pena 

ALUGA-SE 

coma r-
dc 

ARB EM :iTA ÇÁO 

0 melhor jornal de gravuras que 
existe no nosso paiz. 

Preço: antro 3800 reis 
selllesire 1i 900 a 
Trimestre 950 a 
:Numero avulso 120 a 

Todos os pedidos de assignatura 
deverão ser acompanhados 110 seu 
importe 0 dirigültrs a administração 
dá «Empreza do U1acidente»,—Lis-
boa. L. du Poço Novo. Editor, Cea-
ano Alberto da Silva. 

••PïtçA 

Faço sobes que ato (lia 3 do pro-
ximo meu de 1l aio pelas 11 horas 
da VIa.nhã, no tribunal judicial de 
esta contarca, tem de entrar ene ar-
i eniatação por metade da avalia-
ção, visto que na primeira, praça 
não tjverani, lançado)-, os bens pe-
Iiiiorados ao executado José Lui3 
Fernandes, ela fregitezict de _tltt-
Wiente, nos autos de execuado per 
castas e sellos que /lie niove o li 
gno agenle do AlinisVi Publico, 
1t'esta coutarca, cujos bans são: — 
Bens de raiz, de praso 1-oreira <z 
pnnringos Duarte, de san tMligitel 
de Fr.ósos, comarca de 13,•aq t, — 
No jogar do Yati, fregue,ia dr, Ma-
nhente, metade d-um forno (te co-
ser roleta,—<<'a mesna) lagar e fre-
gtta_in, a leira denuiittltatla de 
1,1 ado a Prado,—i°tto mesmo lagar 
e fregtu sio., a leira diz Cova. da 
Bouça, de in•iito cone pit2lteiros, — 
No merino togar e fregue,ut, o 
Canipo do Barqueiro, d, lavradio 
com at vares de vinho e /'rocla, - 
.Vo iwsrno log•r e fregue,' anta 
letra <te ma.tto cora pio lteir-os ata 
coca 11a bouça, = No iuesma lugar 
e fregitezia, outra leira de mz teto 
coro 1)inh.eiros aia cova (I,.t bouraa, 
e Sio inesnt.) togar e fr'egrie37a (t 
leira d.i eira. da Tilkeira, tb, l,t-
vrt<d10 C;)IiI alTW'e'S dd ce reli f e 
frusta e um coberto. Foi avtili<1do 
judo em 35 1 :W0 reis, Mas abait-

do n fora de 341.j94nt. (1,? meado' Preço 100 reis por cada rolunv,1 
314 ele uma gallinha, 311k de uut Livraria Moderna de Augusto 
frango e laudeinio da qa. trenteutt. 
enlraran2 en, praça pela gttantitt 
de 311:6;30 reis, e agora entram 
pela quantia de 155.815 reis. 
Por este meio ficam citados to-

dos os credores do executado porra 
assistirern à segurada piara e ºnzis 
lermos do processo até final. 

.Barcellos, 22 de abril de 1896. 

Verifiqueí. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 

CORREIO JURIDIDO 
Revista quinzenal de legislação 

e ele jurisprudencia 
Director—_•,rtno int Junior, ad-

vogltde erra Lisboa 
RMai tk ã-u e a(hilu stração— 

R uaBella da Rainha, 8!, 2.°, 
esquerdo. 

Emprega Editora 1i2ello XAaeveilo 
e Cnnirnan(Nta 

Travessa do Alecrim n." I — 
Lisboa. 

flts ol,p -ãos ele Calecaaá, 
romance Nstor•ico original ele Ilen-
rique Lopes de _llendoner. 

1 vol. 800 i-eis 

1 

A MOA iLOTH,,UA 

Jornal das Faminas 
Cunteri,lu os ultimas r,; urinos 

das modas de Paris, rnoldes de 
tamanho natural, modelos de ira-
balbos de agulha, lapessarias, bor-
dados, cruchet, romances, littera-
(lrr'1, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

B(:9 meã, roma?zce Nstor2co Or't-
ginal, de D. João da Cornara. 

1 vol. 801) -i-eis 
Os assignantes pndeni receber 

semanalmente o minzero de cader-
netas que desejarem, tanto de um.. 
como (te outro romance, pois que 
ambos jd estão f.,.tpressos. Cada 
caderneta deli. paginas ìtnpresso.s 
em mognif<co papel e cone gram-
ras, 60 reis. 

Seb. Kneipp 

V V'E1 a l'U% N 1 `§21. 
llctliodu de curar segundo as re-

gras da minil,i uxperiencia 
C.m rJii;a carta do exin. sr. dl. 

Alfredo Cordeiro 
Versão purtr,•lieza (lu D Nevva 

>.° vr,luule, preço 
2 voe. hrurh.lclns 1:200 reis 

v cor tun.+dos iam 
um só voiuluii 1:1-00 . vi 
•'cnlle-s<± na Livrara l•.<cular 

-ti Ill'. uz e C.", 127, 11 \ova de 
suu,'a, 133, Bs'aga. 

hIB,.IIIIIII,.CA 
D:Iti:r.•r r, 

lS:•i•• ïirràéB Q•• Ii;.1:•8.@'6➢ 

U, ediç;ãu 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Somestre 2:100 j Avulso 2̀00 

2. a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna se e veuilese ira Antiga 
Casa Berirand -- José Bastos—Rua 
Garrett, 73 e 75 — Lisboa. 

Collecetio de obras primas de todas 
aJ ltttdr•alaros, antigas e 

modernas 

Suhirco 3̀ volttrurs por• ntea, nos 
dias 10 e 25 

Acaba de apparecer o 3.• volttnie 

f;MITÁ8 A"36i 0•11.lr 

duma religiosa portuguezl 
Tr aducçào de Fi lntu E ysio 

I. ° vo .— Ju t., de r'1, rts —poest<ts. 
2•o , — t'7altta (j`Ei )127;iSt<t— i'Ifl' 

dona do k.ampo Santo. 

dQiiveira, editor, Coimbra. 
A cobrança sera feita p,2lo cor-

reio, por series de 5 volumes. 

A ESTACÃO 

Anno 
Ci mrixes 2:ï00 i Avnlsu :'00 

0 escrivão do 5.° otlicio Uuicos representantes 0111 Por-
A.ugusto Alattos Lopes tl'Almei- tl, gol, Livraria Chardron, de Lelio 

t a. (N•V) e lrtnáa, Cierwos 

0 inh -ior jornal de modas 
para as senhoras 

Preço da assig fatura 
%:000 j 3 Inczes 1100 

x: 
lí°eeeatll® abe notas litei9s 

aos escrivães d«: direito e Cabe►-
liaeN formuladas na legislação o 
e decisões dos tribunaes, com 
referencia ao processo civel, 
conimercial , criminal e aos re-
curst S. 

Preço 100 reis 

Reff.nirala fl:a l4eus4e'•>aeçiio 
•zrui n.itri;a e seeaiand.iré.i 

Decrete, de 2k de dezembro de 
1894: respectivos reiatorius 

Preço 100 reis 
Bibliothec;i Pupuiar de Legisla-

ção, 183, 1.° rua da :1t:ilaya, 183, 
1.- L.►sbua. 

A livraria e agencia d`assigna-
turas para to(los os jurnaes es-
trangeiros, de Mesquita 1'irnentel, 
estatelei üla na rua de t). Pedro, 
tt7 e %—Porto, manda vir do eis-
tl••Iril;elr(1, no i)ras0 de 6 ou ) dias 
quaillu+,r livro que Ihe seja en-
•ut,rl•vClld;ldv-qoe, porventura, 
não terilia nn seu estahelNcimento, 
pois teia currespoudencia díaria 
cora as principaes cidades da Eu-
ropa, sendo o unia, represenlatite 
+01 Poi tugal de muitas livrarias 
esu•angeu•as. 

Cudr.reço soflì•iente: Livraria 
11-squ Li 1'imer:tel—P++rto. 

0 W •116QD 1E4U E JUMUÁRIO 
UI'?<til deí nS,ir de todas as clas-11 

ses ju(1iciaes e adniinistrati-

v.ts, colinl.torado por juris-

f'UIl•tlilOs diài117CtnS. 

Diree1c ,r e e,111o1— Fe1'1 cà0 Asratt• 
91d Boltn lllac/ttido 

\'robe lrc ( pttgu depois de ven-
cido), 500 feia 

'l'o+l i a correspondi nela devo, 
ser tlirizgi+la eludo Machado, 

r•u ,i tio Ouro, -1211., 1.°, Lisboa. 

hTJIX P,ELLA NOV•DMIE LITTEBARIV 

SEROES E SFS T AS 

iiev'i•ta das 1'aniiliaç, íllustrada 
Pra gclopedia popular da 

vila pratica 

Cada nil:n0ro, cmanal, de 32 
paginas, nrlidainetlte im-

lrressas, 4,0 reis 

n 
ll.nlpr eza dos a Svrões e Sés-

 1N. do Loureiro, 25 
Lisboa. 

~ •t .' "• 1 
DO 

Coracelh.o de , spo-,eiit,7e 
rArtA 1896 por XAVIER Vr.vxvXJ 

Preço 100 reis 
Typ. Espozenden, 



UM de 189Ô O. Gs ;R % Asr1CI PE 321 

DAS 

DE ponTraí, 

i~ te con vltal tt• e i •••tit11 

REVISTA DE INS T RU 1O E ECr,.EIO 

A nacris wil e ecoriomica quese ;em larblrcad,) e.)a Port1c7'al 

UN- 71CA que !em attin ido o n.° 108,  fVrn:atido 9 grassos vo-

lumes de 960 paginas cadá um, era que se aci=m cotr.prebendi-
das e largam seguintes ente desenvolvrn as as seguies secções; l reio, dt, eriC+''nrn+'n!Ì;1S postav , 

Agrlcnluara, anedoctas, antiz•nidnd s, apGniamenl0s bisloricos, 1 rwpartiÇóes (' O na quo, as dJ't,rerl()s 

arithmenca, assumplos re!Sbsos, astronomia beiia5 artes, bola-
nica, contos infantis, de,szoberias e rnvençães, Aiscionarlo da hi-

m di 
blia, economia dorilestica, est:ti)st?ca, ;? Po r.ip!ria, hisioria natural, 
homens iliustres, hy iene, jarnagem• hivratura, m rchinas, me-
dicina familiar, monas, moral, m;)saic_a, tnil.ó gia, pensamenios, 
physica, poesia, provérbios, sciencias e auli,s. etc. 

Cada ati no forma um grosso várIme de 0 v paginas, peia mo-
dica quantia de 800 reis; prgam do adi:);)odm Esmo 3 publi-
cados 9 asnos ou 108 nunwros. A eiIql'ùza faz o abalimento de 
90 p. e. a quem comprar a colle'rç<)o. 

Remette,-se fr eo de porte a (lur'ri) enviar a sua impnrlancia 

ao escriptorio da empreza editora-- Rua do Diario de Nolici; s, 

93, Lisboa. 

ESTABELECI V_ENrTQ DE FAM.,LM .S 

—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE P-1AT T OS & C.a 
40— Largo  da Portei 

01•Aaie til 1E, r3• 

Os proprietarios desta ea3a, participam nos seus eSI mztlo;. 
lrtl'gtlezes, e_, ao putA+et) em goval, rate acclt,nul e- i uni, WV, porre, 

dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo (,x- centra mestre da Alf:)imeria FUI de Lisboa. 

Não se tendo poupado a d,3spezas para poderem apresentar 
pessoa competentenixie habilitada :I bem Px(-cutar toda c qual-
quer qualidade cie obra peias nitimns figurinos, esperarri ticver 

a Osba de seus estimados fregaezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Ignaimenie participam que acabam de receber parte do sor-
lido para a proxima estação de veuão. 

ELEGANG1.x, 

Grande sortido de picol.Ihos, che AoMS e cazimirasl. 

ALMA.YAGII DAS 1 A y11 IAS 

3.o anno de 
Util e necessario a todas as toras ciosas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relalivos à hygiene (ias cre-
anças eterna variada collecOo de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varieis compesicões litierariae c eharadisticas, 

intercaladas tio texto das clivei sas segúes 
Summario:—CONSELHOS ís MÃES O regirkren cl;,s amas,—f•oaiado 

se deve destramar unia ereança-- As lavagens das creanças. —C(rno 
se devem deitar as creanças.—A revaeci❑zção. 

GASTROMONT.A—A uma grande variedade de maneira de preparar --
artigos de cosirtha, doces e licores. 

l:. 

tilr-

trtrt+;>, rnrrc/•livïs te fr+'•ruf•." ias. 
a superAcie por d i c o 
evibn:. pie., Cio. 
Zr:' :;i:rl)r1:tr;d;, t;It::1S i¡: rlllal,• ¿. 11 

insi, nifrar.ie•, a diti=ã:, i.-I. ! 
air'1'.'. rritr!tlC!iDil:iii'a. Pta:l('jla•t!t'.} 

e Uarlltai'. :Is tji•ia!ïCiãi da.,; fr'' u': 

ï!a: i • CdCi dos CO!!!,eÍlrlrK, P 1'!_)!ri- : 
IIrc•E;endert;n a iRlal('ai5tr das e;_ 
t sõcs dn can)inho à ferrn, i*laes, l 
t = ivgraphicas, 1e1. U hnnirn• d•` ser-
.11('i} de em~ de vabs lhe c"- 

e taÇ`: ' 1`1t,lintas:r malas, (' t,<,—Me. 
Pt,)iw = V. 40 .v+{ahcas 

t:mprc=do do Minia!et'io di p;,,«•ida 

vr,lume cota mais ele 800 pa-
Mas. 16600 reis. A` venda rras 
¡;rir'ripa•. livrarias. e na adre:i=)is-
tração da emp em editora 
creio,>, ru:: tio 3':!ieUi)a1 S:at.l;;í,lio, 

POR 

.tr- 1?Ì. Estí, -s; Per piro o 
7 rt;h:+ll;r, I r p: ir;. 1. rcr'!+ so p i!,•. 

(rn: 1ìtr,. • dtti;in íi GP.oII!ir:f. i'rer o 
:300 r, ,i:. 

A' venda nas livrarias 
ÌPtaftclt/ì`t.l•b ia=Rua cia i,'s. 

SENO SOBOE SANTO :ANT0INt0 

Puto Padre Antonio irieira. 
Preço 200 reis. Pelo correio 
210. 

_Todos os pedidos deverão sei, 
eitos ao editor Mesquita Pi)nen-
/ el—Porto. 

NOVIDADE LtTTEB ARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
MEDICINA FAMILI4R-- Rapida resenha de algumas receitas m:+is in- TUGAL, ILL USTRADA 

dispensaveis e que se podem applicar sere o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGREDOS DO TOUCADOR—Diversas receitas !) ygienicas, concernen-
tes á maneira de consertar a saude e helleza'la niuther. 

RECEITAS—Uma grande collecção eni lodos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma borra de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Roa de D. Pedro V, 86 e 88, 
IAsboa. 

TYP. DO , COU ERCIO DF BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 
Editor re§psnnsaa•elr 

JOAQUIM MACIEL, DE PzOBIZ 

'}0 gravuras e 20 mappas a 
côrps por 

Irei- c'ées•ºz- W›Cai.fi6 ido 

Professor proprietario 1y(- cal. de 
Geographia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior [,'Instrucção Pu-
blica, diractor da Revista de 
Educação e Ensino &. 

G1JiLfiiii•s`3• llì≤:EG:• 

r:•F_Ga 

por tlr.'ticidora Salgado 

l'r('ço 500 rei,, 
Li rari,+ t.,`i:ices Cl( 

r}f —flua in A lrna ii a_ 2S 
r I• `¡'! 

le7,0 

DA 

%r_=la C sicr:$ ' É? • tIr1 

• 

. 
y, 

CAMPO DA v E?1l'A-1.;) 1w"IjO DO €10 ,i'i'FAL 

t-R! S Dt mel; i t, 
;'l-drmaceulico de 1.' classe i l rs t ¡ l;L, r idade c,e Coinahra 

Variadt: sndimpmUi du l'uotIzIA rlplia:;, n)cias elaslicas suspenso sqr 
de madeiras, 

Gt'andi P ileo,ão de i!intlnruit3 c11*"'a;i',tic e•l1+•P11llii tlPÇ r•1t ^rrriï!- 

rt(;ti!;as,e aSuas rnedicinaes nacion:•es e M ugi iras. (70) 

Custo 1000 reie 
G uillar Aillaud e C.a, casa 

Editora e de 0mmissão-•-Lisboa 
`'2-•2, rua Aur}a,1.° , 

A' venda eis todas as livrarias. L 

F•. 

<M'. 

BRAGA 

Ptir' .ilar,l Lr'.'o 1'an, r'eT ,nt) 

i vol, %) rUclr'it,l) 

k Ú 

:-1 Q•14 

LUI0 i iÇ 1, <•: It,uut • •  

M V. L itO de Sonsa 
3 grossos vul.  1,00 

i 

'dt)+.i ST1.NS 1'E!. ; 
. O.ti'?. 1111làtr:i;la it!1n ¡,' r':Itn!;+$ lia{': ai`iiilr:é4Ul's (l ÚI'•'tPl'¡t1i„;}, 

Eilr1 celebrP t'et. padre ti•'_t;a tiat) KIjoillll tf ülrir('Ci!(r t: t) Ja rli.'fi$U 
iltlí; o Alves d'Arua!". 

v(;l. broei)adí)• 

OU 

Por J- J _ !nne,da Brag.1 - - 2_R e(ik› 
r vol. bro-:hado..e•.. soo 

l'oer.:a I•rir•, em sei, cautas, por fiai.cisco Loi;es, noeta seis. 
"enlista, con-i unia polygraFlia Camuneana Us o P%Rz;soc decano do 
lycea de Braga, dr. Pei ira rir;as-

1 vol. broch'rdo... ?00-1.111 pai—w1 

, 

l•lt)i•QG 1á:1 i}iI1:1~! 
POR ALI}ERTO l`iìt'sE,`:rh;L 

1 
!qn eyy,•, 

—e•F9.d6J •• f` ti3•ivi 

tA seguir ailonocraphias» doutros I)oetas cias differentes loca• 
dad" dwa encantadora provineú. 

POR JACINTIIO Z I:Ir\r1\D£S 
Crilica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. l)rochado  500 


